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Keli Rodrigues, 45 anos, 
deixou a estagnação  

para seguir seu sonho  
de ser psicóloga

André Kazuo

Olivia, 24 anos, optou por 
fazer um planejamento  

de carreira logo no início  
da vida profissional 

Arquivo Pessoal

Luciana, 49, não se arrepende 
de ter largado o emprego em 

que estava havia 16 anos para 
abrir sua empresa

Arquivo pessoal

Ferramenta

A linha profissional do tempo 
é um mapeamento que o pro-
fissional faz desde o dia em que 
começou a trabalhar, com o ob-
jetivo de acompanhar não apenas 
o crescimento salarial ao longo 
dos anos, mas também a progres-
são na hierarquia profissional, as 
conquistas alcançadas e o nível 
de satisfação com o momento de 
carreira. Essa ferramenta é comu-
mente utilizada em mentorias de 
carreira, pois possibilita uma visão 
clara e objetiva do desenvolvimen-
to profissional de uma pessoa.

Após as etapas (veja o qua-
dro), o próximo passo é criar um 
plano de carreira que irá delinear 
os objetivos profissionais e os 
passos necessários para alcan-
çá-los ao longo do tempo. Nor-
malmente, inclui uma análise de 
habilidades, interesses e valores 
individuais, bem como uma ava-
liação do mercado de trabalho e 
das oportunidades disponíveis. 
Com base nessas informações, o 
plano de carreira estabelece me-
tas específicas a curto, médio e 
longo prazos, identifica os recur-
sos necessários para alcançá-las 
e delineia um cronograma per-
sonalizado para sua realização.

Exemplos

Olívia Gabarto, 24 anos, se 
formou em relações internacio-
nais, mas hoje atua como execu-
tiva de contas e resolveu investir 
em um plano de carreira mesmo 
com poucos anos de profissão. “Já 
estou no mercado há três anos 
e meio e, como minha área de 
formação é diferente da minha 
área de atuação, existe esse gap 
na minha educação”, disse. Nesse 
sentido, Olívia iniciou seu plane-
jamento para saber quais seriam 
os passos a serem tomados agora, 
qual pós-graduação fazer e, tam-
bém, as perspectivas possíveis a 
médio e longo prazos. “Percebi 
que, para eu continuar crescendo 
no ritmo que estou até agora, eu 
preciso de mais, e com o plane-
jamento, consigo tomar decisões 
mais assertivas”, completa.

Uma outra boa opção é ma-
pear profissionais que já ocu-
param os cargos desejados. Por 
exemplo, um profissional com 
formação em economia, que tem 
como objetivo chegar ao cargo 
de diretor financeiro, precisa 
estudar o percurso seguido por 
outros profissionais que alcan-
çaram essa posição. Observar as 
estratégias, especializações, cur-
sos e experiências acumuladas 
ao longo dessas carreiras pode 
ser uma forma de se planejar, 

permitindo a compreensão dos 
passos necessários para seu pró-
prio crescimento profissional.

Transição

 Luciana Cibreiros, 49, é um 
exemplo de profissional que 
venceu essa estagnação na car-
reira. Após 16 anos atuando co-
mo gerente administrativa de 
uma administradora de estacio-
namentos, ela resolveu sair do 
cargo para abrir sua própria em-
presa. A empreendedora conta 
que começou a ter conflitos com 
a direção e, após a pandemia, es-
sas questões se intensificaram.

“Na volta do trabalho pre-
sencial, o nível de estresse esta-
va muito alto em todas as lide-
ranças da empresa. O primeiro 
passo meu foi fazer algumas 
mudanças dentro da minha ge-
rência. Algumas foram aceitas, 
outras não. Tudo isso foram si-
nais chegando e fazendo com 
que eu enxergasse que ali não 
era mais o meu lugar”, lembra. 
Dessa forma, Luciana largou o 
cargo para abrir sua empresa de 
consultoria. “Essa mudança só 
impactou positivamente. Hoje, 
eu sou uma pessoa muito mais 
tranquila e realizada, estou 
muito mais feliz naquilo que eu 
executo e continuo em cresci-
mento”, completa.

Keli Rodrigues, 45 anos, pas-
sou por uma situação semelhan-
te. Em 2000, ela iniciou sua jorna-
da profissional no serviço público 
com um cargo comissionado no 
Ministério do Esporte e Turismo 
(hoje Ministério do Esporte) e, 
posteriormente, no Ministério da 
Defesa. Keli conciliava a profis-
são com o sonho de ser psicóloga. 
“Eu sempre soube que queria ser 
psicóloga, porém não tinha tido 
oportunidade até ter esse traba-
lho no serviço público. Em 2005, 
eu consegui me organizar finan-
ceiramente para entrar na facul-
dade e me formei em 2010.”

Após se graduar, a profis-
sional ainda permaneceu no 
cargo comissionado, pois sen-
tia insegurança e receio de não 
conseguir se sustentar apenas 
como psicóloga. “Eu fui me aco-
modando, até que, em 2013, um 
princípio de paralisia facial por 
estresse me assustou a ponto de 
pedir minha exoneração e seguir 
apenas com a psicologia”, disse. 
Atualmente, ela atua apenas 
como psicóloga, com atendi-
mentos particulares, possui dois 
consultórios e é sócia de sete 
empresas de saúde.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marina Rodrigues


